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Capítulo I

UMA CONSIDERAÇÃO CRÍTICA 
DA NOVA PEDAGOGIA NA 

SUA RELAÇÃO COM A CIÊNCIA 
MODERNA

Não é minha intenção apresentar um tratado sobre peda-
gogia científica. A modesta intenção destas notas incompletas 
é apresentar os resultados de uma experiência que parece abrir 
caminho à colocação em prática desses novos princípios da 
ciência, que nos últimos anos tendem a revolucionar o trabalho 
da educação.

Muito se tem dito na última década relativamente à 
tendência da pedagogia, seguindo os passos da medicina, 
para ir além da fase puramente especulativa e basear as suas 
conclusões nos resultados positivos da experiência. A psico-
logia fisiológica, ou experimental, que, de Weber e Fechner 
a Wundt, se viu organizada numa nova ciência, parece desti-
nada a oferecer à nova pedagogia essa preparação fundamental 
que a antiga psicologia metafísica oferece à pedagogia filo-
sófica. A antropologia morfológica aplicada ao estudo físico 
das crianças também é um elemento forte no crescimento da 
nova pedagogia.
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Mas, apesar de todas estas tendências, a pedagogia cien-
tífica ainda não foi definitivamente construída ou definida. 
É algo vago de que falamos, mas que não existe na realidade. 
Podemos dizer que, até agora, não passou da mera intuição ou 
sugestão de uma ciência que, com a ajuda das ciências positivas 
e experimentais que renovaram o pensamento do século xix, 
deve emergir da bruma e das nuvens que a têm envolvido. Pois 
o homem, que formou um novo mundo através do progresso 
científico, deve ser ele próprio preparado e desenvolvido por 
meio de uma nova pedagogia. Mas não vou abordar esse tema 
pormenorizadamente aqui.

Há alguns anos, um conhecido médico fundou na Itália 
uma Escola de Pedagogia Científica, cujo objetivo era prepa-
rar professores para acompanharem o novo movimento que 
começava a fazer-se sentir no mundo pedagógico. Essa escola 
teve grande sucesso durante dois ou três anos, tão grande, na 
verdade, que professores de toda a Itália acorreram à mesma, 
e foi dotada pela cidade de Milão com um esplêndido equi-
pamento de material científico. De facto, os seus primórdios 
foram muito auspiciosos, e a ajuda liberal foi concedida na 
esperança de que fosse possível estabelecer, por meio das expe-
riências ali realizadas, «a ciência de formar o homem».

O entusiasmo com que esta escola foi recebida deveu-
-se, em larga medida, ao forte apoio do distinto antropólogo 
Giuseppe Sergi, que há mais de trinta anos laborava ativamente 
para disseminar entre os professores de Itália os princípios de 
uma nova civilização baseada na educação. «No mundo social 
atual», disse Sergi, «há uma necessidade imperativa que se faz 
sentir – a reconstrução dos métodos educativos; e aquele que 
se bate por esta causa luta pela regeneração humana». Nos 
seus escritos pedagógicos compilados num volume intitulado 
Educazione ed Istruzione (Pensieri)1, oferece-nos um resumo das 

1 Trevisini, 1892.
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palestras em que incentivou esse novo movimento e diz-nos 
que acredita que o caminho para essa desejada regeneração está 
no estudo metódico do educando, efetuado sob a orientação 
da antropologia pedagógica e da psicologia experimental.

«Lutei vários anos por uma ideia da instrução e educação 
do homem que me parecia tanto mais justa e útil quanto 
mais profundamente pensava nela. A minha ideia era que para 
consagrar métodos naturais e racionais era essencial que pro-
cedêssemos a observações numerosas, exatas e racionais do 
homem como indivíduo, principalmente durante a infância, 
que é a idade em que os fundamentos da educação e da cultura 
devem ser estabelecidos. A medição da cabeça, da altura, etc., 
não significa, na verdade, que estejamos a criar um sistema 
de pedagogia, mas indica o caminho que devemos seguir para 
chegarmos a um tal método, uma vez que, se queremos educar 
um indivíduo, devemos possuir um conhecimento definido 
e direto deste.»

A autoridade de Sergi bastou para convencer muitos 
de que, na posse desse conhecimento do indivíduo, a arte de 
educar se desenvolveria com naturalidade. Como frequentes 
vezes acontece, isso conduziu a uma confusão de ideias entre os 
seus seguidores, por vezes devido a uma interpretação dema-
siado literal, outras ao exagero, das ideias do mestre. O prin-
cipal problema reside na confusão do estudo experimental do 
pupilo com a educação deste. E uma vez que um era o caminho 
que conduzia à outra, que dele deveria ter surgido natural e 
racionalmente, deram imediatamente o nome de pedagogia 
científica ao que na verdade era antropologia pedagógica. Estes 
novos conceitos tinham como bandeira a «Carta Biográfica», 
na crença de que, uma vez esta insígnia firmemente implan-
tada no campo de batalha da escola, a vitória seria alcançada.

Deste modo, a chamada Escola de Pedagogia Científica 
instruiu os professores na tomada de medidas antropométricas, 
no uso de instrumentos estesiométricos e na recolha de dados 
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psicológicos – e foi formado o exército de novos professores 
científicos.

Deve dizer-se que Itália se mostrou a par dos tempos 
neste movimento. Em França, Inglaterra e, especialmente, na 
América foram realizadas experiências em escolas primárias, 
baseadas num estudo da pedagogia antropológica e psicoló-
gica, na esperança de encontrar a regeneração da escola na 
antropometria e na psicometria. Raramente foram os professores 
a conduzir a pesquisa nestas tentativas; as experiências foram, 
na maioria dos casos, conduzidas por clínicos com mais inte-
resse na sua ciência especial do que na educação. Procuraram, 
normalmente, retirar das suas experiências algum contributo 
para a psicologia ou para a antropologia, mais do que tentar 
organizar o seu trabalho e os seus resultados para a formação 
da há muito desejada pedagogia científica. Fazendo um breve 
resumo da situação, a antropologia e a psicologia nunca se 
dedicaram à questão de educar crianças nas escolas, assim 
como os professores com formação científica nunca estiveram 
à altura dos padrões dos cientistas genuínos.

A verdade é que o progresso prático da escola exige uma 
fusão genuína destas tendências modernas, na prática e no 
pensamento; tal fusão deve levar os cientistas diretamente para 
o importante campo da escola e, ao mesmo tempo, elevar os 
professores do nível intelectual inferior a que hoje se encon-
tram limitados. É para esta prática eminentemente ideal que 
trabalha a faculdade de Pedagogia, fundada em Itália por 
Credaro. É intenção desta escola elevar a Pedagogia da posi-
ção inferior que ocupou como ramo secundário da filosofia 
para a dignidade de ciência definitiva, que, tal como a medi-
cina, deverá cobrir um amplo e variado campo de estudos 
comparativos.

E entre os ramos afiliados estarão certamente a higiene 
pedagógica, a antropologia pedagógica e a psicologia 
experimental.


